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Iniciação Científica expõe 1.257 trabalhos
Com o número recorde de 1.257 inscritos, o 18º Congresso Interno de Iniciação Científica da Unicamp vai expor nos 
próximos dias 22 e 23, no Ginásio Multidisciplinar, trabalhos produzidos por alunos da graduação. Segundo o pró-reitor de 
Pesquisa, professor Ronaldo Aloise Pilli, uma das novidades é a contribuição de aproximadamente 300 pós-graduandos 
do Programa de Estágio Docente (PED), que vão participar da avaliação dos trabalhos. O Congresso vai expor também 
painéis de cerca de 20 alunos de ensino médio que integram o Programa de Iniciação Científica Júnior (PICJr). Página 3

O Centro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas 
e Agrícolas (CPQBA) da Unicamp implantou a primeira 

biblioteca metagenômica de amostras de lodo de sistemas 
de tratamento de efluentes de refinarias do país. Os clones 

que formam o acervo da biblioteca são capazes de degradar 
compostos poluentes. Do material armazenado, a bióloga 
Cynthia Canedo da Silva analisou 13.200 amostras em sua 
pesquisa de doutorado. Ela foi orientada pela professora 

Valéria Maia de Oliveira, que coordena atualmente a Divisão 
de Recursos Microbianos (DRM) do CPQBA. 
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Aspecto da 
biblioteca 

metagenômica: 
placas são 

acondicionadas e 
preservadas 

a -80°C
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